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    PREFÁCIO




    A construção de qualquer trabalho acadêmico, sempre ocorre de forma coletiva, ainda que tenhamos um pesquisador como responsável pela condução de uma investigação em um campo tão interdisciplinar quanto é o turismo. O esforço feito pelo professor e mestre Eduardo Bandeira de Melo, para realizar o trabalho que ora ‘prefacio’, foi possível, porque existiam mulheres muito especiais, que se tornaram parceiras efetivas na construção de um conhecimento que dizia respeito às suas vidas.




    Na comunidade de Juçara em Raposa, quando lá estive, pude ver que o território possuía paisagens que deixavam em dúvida se estávamos em zona urbana ou rural (mesmo sendo litoral) e se seria possível planejar um turismo comunitário que pudesse ofertar trabalho e renda às mulheres, sendo sustentável do ponto de vista social e ambiental. Na época, a nossa presença na comunidade despertou curiosidades em agosto de 2014, em uma visita com mestrandos de Turismo e Hotelaria da Universidade do Vale do Itajaí que eram professores no Instituto Federal do Maranhão, que estavam comigo fazendo a disciplina Antropologia e Turismo. Foi um momento muito especial, um encontro marcante, em um lugar de pessoas que sonhavam em quem sabe, organizar um turismo diferente, um arranjo produtivo que melhorasse as vidas de todos e que pudesse servir de base para projetos futuros ligados ao artesanato e a culinária local.




    Recordo que quase todas as mulheres com as quais falamos trabalhavam com artes manuais, artesanato e em particular com biojoias. Elas tinham planos e a investigação realizada pelo Eduardo, dava a todas elas a esperança de que poderiam contar com o Instituto Federal do Maranhão para apoio e parcerias solidárias que trouxessem a médio e longo prazo, perspectivas de poderem criar negócios que melhorassem a renda e a vida das pessoas que ali moravam. Sonhavam também em melhorar a infraestrutura de Raposa e consequentemente da comunidade. Sobre o que consideravam como ‘ruim’ quase tudo se relacionava a infraestrutura básica local de sustentação social percebida como deficitária, especialmente, os casos de saneamento, serviços de assistência médico-hospitalar, educação, segurança, transportes e outros serviços básicos, algo que deveria ser discutido se o turismo fosse formalmente organizado em Juçara.




    Eram sonhos e esperança. Eram aspirações e esperança. Eram desejos e esperança. Agora, 2022, são 8 anos que nos separam desse encontro que gerou uma dissertação e eu aqui de Santa Catarina estou a me perguntar? O que esse trabalho trouxe de fato para Juçara? O que mudou? Foi possível implementar um turismo comunitário na comunidade?




    Para além da atividade turística, será que Juçara conseguiu atenuar os problemas ligados ao saneamento básico: água potável, coleta e tratamento do esgoto, o manejo do lixo e o atendimento médico-hospitalar? Espero que sim. Aquela gente maravilhosa, que nos recebeu com tanto carinho e que sem medo, abriram suas portas para o mestrando e sua orientadora, mereciam, com certeza, que mudanças efetivas ocorressem em suas vidas. Durante o período da visita com vários professores do Instituto Federal do Maranhão, recordo com carinho da recepção das pessoas de Juçara, muita cordialidade e simplicidade que ficaram registradas no texto de Eduardo e na nossa memória. Expressões do tipo: “o que tá faltando?”; “tá tudo certo?”; “tem alguma coisa que eu posso fazer?”. Foram interrogações que demonstravam o interesse pelo nosso bem-estar e conforto.




    Na dissertação que agora será um livro, cada leitor vai conhecer uma comunidade, que hoje deve ter algumas diferenças, visto que são 8 anos de informações que podem estar defasadas. E é o que esperamos: que as informações relatadas estejam atualizadas com a inclusão e a realização dos desejos e anseios daquela época. Não sei se existe turismo em Juçara, mas, eu espero, que as ideias que discutimos em uma roda de conversas sobre ‘direito’ e ‘cidadania’ tenham servido para uma reflexão crítica de suas realidades. Lembro que ao citar exemplos de sucesso de comunidades que implantaram o turismo comunitário, falamos que muitas destas tinham problemas iguais ou semelhantes a Juçara. Por conta desse contexto, sonho e espero que algumas ideias possam ter emergido e que alguns dos negócios citados pelo grupo tenham ocorrido e hoje seja ancoragem para melhorias nas condições de vida de todos.




    A meu ver, esse é o maior propósito de um trabalho acadêmico: gerar ideias, soluções e iniciativas que possam de fato justificar nossas pesquisas e nossa presença em comunidades como a de Juçara. No texto que receberão, colocamos não apenas os caminhos de uma investigação científica que ocorreu em 2014 e 2015, nele discutimos os desafios de uma comunidade como Juçara para resolver seus problemas estruturais começando pela organização da população através das entidades por elas reconhecidas, a formação de parcerias oficiais com entidades públicas e privadas para agir na defesa dos direitos sociais relativos à saúde, à educação, à segurança e ao meio ambiente. Também se discute nesse texto ações mais diretivas para o turismo, mostrando a necessidade da qualificação das pessoas e a elaboração de um plano turístico para o município de Raposa que envolva os lugares que apresentam perspectivas de realização de atividades turísticas, que envolvam atrativos culturais, sociais e ambientais, elementos ricos na região que observamos durante a nossa visita e que cada leitor poderá ‘ver’ através da escrita de Eduardo.




    Como bem coloca o autor e pesquisador que gerou esta obra “Trabalhar em Juçara foi um grande desafio”, isso porque o envolvimento com Juçara e as pessoas que faziam parte do coletivo de mulheres artesãs da comunidade não foi por telefone, e-mail ou carta. Aconteceu uma interação e encontros que significou apreender vários ‘aprendizados’, tais como os relacionados a falta de apoio e suporte às localidades pequenas e pobres, que mesmo sem a infraestrutura adequada, conseguem criar formas de superação. Em um território cercado de paisagens belíssimas com dunas, mangues, rios e mares de águas cristalinas, a população sofria naquela época carências, mas, através das artes e de uma atividade turística improvisada buscavam superar as suas adversidades e contradições.




    Ao ler o texto de Eduardo, cada leitor vai visitar Juçara, vai entrar em um universo onde é possível perceber a força e a fragilidade da comunidade, as certezas e as incertezas, a confiança e a falta dela, mas, também a vontade de mudar e de lutar por algo diferente. Torço para que ao retornar em algum momento ao Maranhão, eu possa com Eduardo visitar Juçara e reconhecer na história escrita há 8 anos, as mudanças que sonhamos com as mulheres e homens que tão cordialmente nos receberam em seus lares e corações.




    Concluo este prefácio repetindo o último parágrafo do professor e mestre em Turismo Eduardo Bandeira de Melo: “O papel de cada pesquisador é por demais importante neste processo, nossas ‘pegadas’ deixam suas marcas no ambiente e nas pessoas. Se nossas pesquisas são conduzidas de forma irresponsável, podemos ampliar a ‘cratera’ que nos separa das populações mais empobrecidas e necessitadas. Por outro lado, uma conduta ética com respeito às pessoas pode ajudá-las em seu processo de desenvolvimento”.




    É isso!!!!! Que todos tenham uma excelente leitura.




    Prof.ª Drª Yolanda Flores e Silva




    Docente / Pesquisadora




    Escola de Artes, Comunicação e Hospitalidade (Turismo/Gastronomia)




    Escola de Ciências da Saúde (Mestrado em Saúde e Gestão do Trabalho)




    Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI)




    http://www.univali.br




    Pesquisadora / Colaboradora




    Faculdade de Economia / Doutorado em Turismo




    Universidade do Algarve




    https://www.ualg.pt




    ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0585-8789


  




  

    LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            AAAC


          



          	

            Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia


          

        




        

          	

            APLs


          



          	

            Arranjos Produtivos Locais


          

        




        

          	

            APP


          



          	

            Área de Proteção Permanente


          

        




        

          	

            CAPES


          



          	

            Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior


          

        




        

          	

            CONAMA


          



          	

            Conselho Nacional de Meio Ambiente


          

        




        

          	

            DCPAT


          



          	

            Departamento de Qualificação e Certificação de Produção Associada ao Turismo


          

        




        

          	

            EBSCO


          



          	

            Elton Bryson Stephens Company


          

        




        

          	

            ENTBL


          



          	

            Encontro Nacional de Turismo com Base Local


          

        




        

          	

            FSM


          



          	

            Fórum Social Mundial


          

        




        

          	

            IBGE


          



          	

            Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


          

        




        

          	

            IBICT


          



          	

            Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia


          

        




        

          	

            IDEB


          



          	

            Índice de Desenvolvimento da Educação Básica


          

        




        

          	

            IDH


          



          	

            Índice de Desenvolvimento Humano


          

        




        

          	

            IFMA


          



          	

            Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão


          

        




        

          	

            MDIC


          



          	

            Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior


          

        




        

          	

            MMIB


          



          	

            Movimento de Mulheres das Ilhas de Belém


          

        




        

          	

            NAICS


          



          	

            North American Industry Classification System


          

        




        

          	

            OIT


          



          	

            Organização Internacional do Trabalho


          

        




        

          	

            OMT


          



          	

            Organização Mundial do Turismo


          

        




        

          	

            ONGs


          



          	

            Organizações Não Governamentais


          

        




        

          	

            ONU


          



          	

            Organização das Nações Unidas


          

        




        

          	

            OSCIP


          



          	

            Organização da Sociedade Civil de Interesse Público


          

        




        

          	

            PNUD


          



          	

            Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento


          

        




        

          	

            PRODETUR


          



          	

            Departamento de Programas Regionais de Desenvolvimento do Turismo


          

        




        

          	

            SNPDTur


          



          	

            Secretaria Nacional de Programas de Desenvolvimento do Turismo


          

        




        

          	

            REDTURS


          



          	

            Rede de Turismo Sustentável


          

        




        

          	

            SciELO


          



          	

            Scientific Electronic Library Online


          

        




        

          	

            SCS


          



          	

            Secretaria de Comércio e Serviços


          

        




        

          	

            TBC


          



          	

            Turismo de Base Comunitária


          

        




        

          	

            TUCUM


          



          	

            Rede Cearense de Turismo Comunitário


          

        




        

          	

            TURISOL


          



          	

            Rede Brasileira de Turismo Solidário e Comunitário


          

        




        

          	

            UCMJ


          



          	

            União Comunitária dos Moradores de Juçara


          

        




        

          	

            UNIVALI


          



          	

            Universidade do Vale do Itajaí


          

        


      

    


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Licenciado em Geografia e atuando como docente nos últimos sete anos no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA), em meados de 2013, surge a oportunidade de concorrer a uma vaga no Mestrado Interinstitucional IFMA-UNIVALI em Turismo e Hotelaria. Selecionado para uma das 25 vagas, iniciei o mestrado nesta área do conhecimento a partir do que conheço sobre a interação entre o Turismo e a Geografia, com estudos sobre espaço e sociedade que ambas as áreas consideram objetos importantes de ocupação humana. No Turismo, as atividades estão vinculadas às atividades humanas e sociais e estas fazem parte do espaço geográfico, seja urbano e/ou rural:




    O turismo vale-se das características do espaço geográfico (urbano ou rural) para seu desenvolvimento, e pode contribuir para a (re) produção deste espaço, de acordo com as especificidades da atividade turística praticada. O espaço geográfico para ser um espaço turístico, deve considerar as informações de outras ciências (Economia, História, Sociologia, Antropologia etc.) para “delimitar” e caracterizar as atividades turísticas que são ou que serão implantadas (ALBACH, 2010, p. 36).




    Vê-se com o disposto que o elo entre a Geografia e o Turismo é estreito, o que, de alguma forma, facilitou-me os estudos disciplinares do Mestrado na linha de pesquisa escolhida, que foi o Planejamento do Destino Turístico. Contudo, a escolha do objeto de estudo ocorreu quando da realização de uma visita técnica à comunidade rural / litorânea de Juçara, em Raposa-MA (município pertencente a área metropolitana de São Luís-MA), na disciplina Antropologia e Turismo, ministrada pela Profa. Yolanda Flores e Silva, orientadora deste trabalho.




    O referido espaço geográfico, aqui entendido como “o ambiente de relações do homem imprimindo seu modo de vida, seus anseios e suas necessidades na paisagem” (ALBACH, 2010, p.35), foi percebido, preliminarmente, como um espaço de viabilidade turística de cunho comunitário, devido às características humanas e naturais da área visitada. No final da década de 1970, Raposa-MA já despertava atenção de alguns pesquisadores. Azevedo et al (1980, p.15) destacam sobre a localidade: “um isolado socioantropológico encravado no torrão são-luisense, cujas peculiaridades sociais, antropológicas e linguísticas constituíam um excelente campo de pesquisa para as ciências humanas, um campo dos mais puros, quase em caráter experimental”. Albach (2010, p.35) complementa em seu comentário que é de grande importância a “pré-definição do espaço geográfico para se definir um determinado espaço turístico, pois, aprofunda-se a discussão do que já é ou que poderá se constituir como planejamento ou organização do segmento turístico”.




    Estudos relacionados ao turismo de base comunitária rural ou simplesmente o turismo voltado para o desenvolvimento local, têm ganhado destaque nas produções acadêmicas no Brasil e no exterior. Acredita-se que esta temática tenha se apresentado com maior ênfase a partir da década de 1990 com a expansão capitalista no planeta, quando houve um acréscimo considerável da degradação ambiental de comunidades rurais, aumentando a pobreza entre os países periféricos da Ásia, África, América Latina e Caribe, em nome da chamada “indústria do turismo” (BURSZTYN, 2012).




    Se considerarmos o exposto acima, o turismo embora beneficie alguns grupos, pode, quando não planejado e de acordo com algumas premissas éticas, prejudicar muito mais do que beneficiar. De acordo com Código Mundial de Ética para o Turismo, da Organização Mundial do Turismo (OMT), em seu Art. 5º, o turismo deveria ser uma atividade benéfica para os países e as comunidades de destino (OMT, 1999). Contudo, apesar deste mesmo código (item 01, p. 12) mostrar a necessidade de um desenvolvimento local através da interação das práticas do turismo com as populações e suas respectivas comunidades (“As populações e comunidades locais se associarão às atividades turísticas e terão uma participação equitativa nos benefícios econômicos, sociais e culturais que referem, especialmente na criação direta e indireta de emprego que ocasionem”), não tem sido esta a prática comum principalmente nas regiões mais empobrecidas do planeta, cujo entorno são verdadeiros paraísos turísticos com populações por vezes miseráveis.




    Este contexto tem gerado discussões em torno de propostas de turismo que respeitem a natureza e as comunidades nativas e/ou tradicionais. Os objetivos relacionados a estas questões têm direcionamentos às atividades turísticas com vendas de produtos e serviços que possam proporcionar uma melhoria da qualidade de vida das pessoas e da comunidade do entorno em que isto ocorra. Este tipo de iniciativa conta com o apoio de organismos internacionais como as Nações Unidas a partir do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e da Organização Mundial do Turismo (OMT). Muitas destas discussões ocorreram, por exemplo, no evento Rio + 10, cujas metas relacionadas ao turismo incluíam a criação de um “Programa de Turismo Sustentável” que pudesse auxiliar na eliminação da pobreza e das diferenças socioeconômicas em lugares onde a atividade é a base econômica principal ou exista potencial para tornar-se um arranjo produtivo complementar para as populações nativas / tradicionais (BURSZTYN, 2012).




    Na América Latina, a organização do Turismo em rede tem se destacado como uma alternativa de autogestão do negócio turístico, na qual a comunidade decide criar seu negócio a partir de seus recursos patrimonial natural, cultural e humano. Neste contexto, vale ressaltar o papel da REDTURS (Rede de Turismo Sustentável), criado pela OIT (Organização Internacional do Trabalho) para orientar e acompanhar o processo do uso sustentável do patrimônio comunitário, através de encontros consultivos regionais, envolvendo aproximadamente 300 comunidades na Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá e Peru. Para ilustrar, pode-se citar como exemplo no México, os moradores da comunidade de Ejido La Nuvens, município de Maravilha Tenejapa em um projeto de ecoturismo chamado Causas Verdes. Os resultados mostram o esforço desenvolvido pelas pessoas da localidade há anos, com pouca relevância para o aspecto financeiro, mas a força na tomada de decisões, a partir das inovações organizacionais na capacidade de gestão para a permanência do projeto, o qual vem trazendo resultados com relação a conservação dos recursos naturais (MALDONADO, 2009).




    Nesse sentido, é importante enfatizar que em propostas comunitárias, as decisões sobre um projeto turístico envolvem uma posição de consenso da coletividade, gerando aprendizagem social entre as pessoas e novos mecanismos de trabalho coletivo (MORALES; ARIAS; INSUNZA, 2014). Isto porque, o turismo pode ser um instrumento importante de promoção de trabalho e renda para quem vive em comunidades desprovidas de políticas públicas que atendam às suas demandas e necessidades. Neste tipo de turismo, cujas bases são comunitárias, a gestão e o planejamento devem ser realizados de forma organizada e sistemática.




    No Brasil, consideram-se os anos finais da década de 1980 e a década de 1990 como os períodos em que eclodem as discussões, trabalhos e pesquisas com atenção direcionada ao turismo em organizações comunitárias, culminando com o primeiro Encontro Nacional de Turismo com Base Local (ENTBL), em 1997. O que sempre caracterizou este evento foi a sua importante contribuição como fórum de debates relativo às pesquisas empíricas destinadas ao turismo comunitário para o desenvolvimento local. A experiência deste evento proporcionou um aumento das discussões entre pesquisadores, movimentos sociais e ONGs, chegando à temática a ser discutida em oficinas durante o Fórum Social Mundial (FSM), realizado em 2002, em Porto Alegre (RS), e no ano seguinte (2003) no I Seminário Internacional de Turismo Sustentável, em Fortaleza (CE), além de outras ações que prosseguiram nos anos seguintes (BURSZTYN, 2012).




    Vale ressaltar, que estes eventos foram decisivos e importantes para o surgimento da Rede Brasileira de Turismo Solidário e Comunitário (TURISOL), cujos princípios norteadores tentam demonstrar e apresentar o turismo como um instrumento importante para o fortalecimento comunitário associativo. Este é o caso da Rede Cearense de Turismo Comunitário (TUCUM) que tem como destaque a realização da atividade turística em grupos organizados e coletivos de base familiar. Com este formato de turismo, é possível realizar atividades turísticas integradas à dinâmica cotidiana da população, sem substituir as atividades econômicas tradicionais já existentes na comunidade (RAWET, 2014).




    No sul do Brasil, seguindo a mesma dinâmica da formação de redes comunitárias em comunidades tradicionais, é fundada em 1998, a Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia (AAAC) em Santa Catarina, exemplo bem-sucedido no país de conceito de base comunitária, inserida na iniciativa de geração de renda e emprego direto à região de atuação, onde cada integrante possui suas tarefas, seus deveres e responsabilidades. Caracterizada juridicamente como associação, possui uma central de informações e reservas, proporcionando aos agricultores a possibilidade de serviços de hospedagem, alimentação e vendas de produtos agroecológicos a turistas que pretendam vivenciar o modo de vida rural, com compra de serviços, produtos e a troca de experiências com o agricultor familiar (MIELKE, PEGAS, 2013).




    Neste sentido, o governo federal nos últimos seis anos, através da Secretaria Nacional de Programas de Desenvolvimento do Turismo (SNPDTur) do Ministério do Turismo tem reservado atenção e fomento em atividades voltadas aos programas e projetos inerentes ao turismo nacional e regional de caráter comunitário, com apoio técnico, institucional e financeiro às unidades federativas do país através de seus departamentos. Como exemplo, pode ser destacado o Departamento de Programas Regionais de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR) que apoia projetos para a estruturação e o desenvolvimento da atividade turística em bases sustentáveis como forma de gerar benefícios econômicos e sociais para a população, com a implantação de infraestrutura necessária para o desenvolvimento do turismo, fortalecimento institucional, qualificação em ocupações básicas e empresarial, entre outras ações. E também, o Departamento de Qualificação e Certificação e de Produção Associada ao Turismo (DCPAT) direcionado a certificação de profissionais que trabalham na produção artesanal e outros produtos ligados ao turismo que podem agregar valor ao destino turístico, bem como a projetos que viabilizem o desenvolvimento do turismo local e inclusão social às comunidades envolvidas com potencial turístico, mas com baixa renda per capita, conforme o Plano Nacional de Turismo (COSTA, 2009).




    Atualmente, percebe-se na produção acadêmica ao longo das três décadas passadas, uma relativa indefinição do que seja o turismo de base comunitária, o turismo comunitário e/ou turismo de base local. Porém, é importante entender que tal fato faz parte de uma construção processual que acompanha as mudanças que o turismo enquanto atividade econômica vem passando. Ao mesmo tempo, é importante salientar que tais conceitos convergem para a sustentabilidade econômica, política, cultural e espacial ou geográfica de uma determinada comunidade.




    Na visão de Oliveira e Ricco (2013), os modelos conceituais são semelhantes, mas torna-se necessário distingui-los para que se entenda a participação dos atores sociais e as lideranças no processo de desenvolvimento do turismo. No turismo de base comunitária, as atividades turísticas são conduzidas pela comunidade sem a participação direta de outros atores, por conseguinte é um modelo de gestão mais amadurecido com os atores sociais com conhecimentos necessários para planejarem e executarem os seus projetos. No turismo de base local, existe a participação da iniciativa privada, exigência da participação do poder público e a contribuição do terceiro setor, pois nem sempre a comunidade encontra-se apta a desenvolver-se sem o auxílio de colaboradores externo em prol do desenvolvimento turístico local.
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